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82 - PARTIDO NACIONAL-SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES ALEMÃES 

 Dentro da nação alemã, o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães 
cumpre a tarefa que o Nacional-Socialismo atribui ao partido: O partido é a vonta-
de organizada de vida (Willenssträger) de um povo e a organização política de 
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vanguarda da nação (ver também Wille). Inclui os trabalhadores nacional-
socialistas que estão preparados para se subordinarem de forma disciplinada a fim 
de poderem vencer (ver também Partido dos Trabalhadores). 

Só os melhores nacional-socialistas podem e podem ser camaradas do parti-
do! 

O partido organiza-se de acordo com o princípio do Führer, o princípio da autori-
dade e responsabilidade, luta pela revolução e forma o Estado Popular Nacional 
Socialista (ver Estado) com base no programa do partido e estabelecendo e apli-
cando a linha do partido - (na Alemanha, a linha geral da Gesinnungsgemeinschaft 
of the New Front aplica-se como um substituto até à nova fundação do NSDAP). 
O partido dissolve-se assim que o programa do partido é cumprido e assim a Nova 
Ordem é combatida e assegurada. 

Sem o partido, a vitória política do Nacional-socialismo e a construção da Nova 
Ordem é impossível. Portanto, a tarefa mais importante para cada Nacional Socia-
lista é a fundação e promoção do Partido Nacional Socialista, onde não existe, e a 
luta contra a sua proibição e pela sua refundação, onde é proibido. Na Alemanha, 
esta tarefa foi assumida pela Nova Frente (apoiada no subsolo pelo NSDAP/AO. 
O significado histórico e a tarefa contínua e decisiva do partido na luta sob o Na-
cional-Socialismo tornou-se clara pela primeira vez através da fundação e história 
do NSDAP na Alemanha, tornando-se assim o modelo para todos os Nacional-
Socialistas e em todo o espaço vital da raça ariana (ver Ariana). 

As raízes directas e precursores do NSDAP remontam ao início do século XX, 
mesmo antes da Primeira Guerra Mundial, mas nessa altura eram apenas uma par-
te do fragmentado movimento völkisch. Só com a promulgação do programa do 
partido NSDAP a 24 de Fevereiro de 1920/30 é que se pode assumir, no entendi-
mento nacional-socialista da palavra, a existência do partido nacional-socialista na 
Alemanha - o primeiro partido nacional-socialista de sempre. O dia 24 de Feverei-
ro é, portanto, também celebrado como o dia da fundação da festa. 

Este primeiro NSDAP desenvolveu-se rapidamente, de acordo com o seu objecti-
vo, na vontade do povo alemão e, sob o seu líder Adolf Hitler, desencadeou uma 
revolta nacional armada a 9 de Novembro de 1923/34 JdF para derrubar o sistema. 
Isto falhou, levando à proibição do partido, à prisão do seu líder - (durante a qual 
ele escreveu a sua obra seminal Mein Kampf) - e à perseguição dos seus apoiantes. 
A revolta fracassada levou à consequência da ideia de uma revolução legal e ao 
cepticismo sobre a luta revolucionária armada, que só é significativa e promissora 
em circunstâncias muito específicas (ver Lobisomem). 

Em Fevereiro de 1925/35 JdF, o NSDAP foi recentemente fundado por Adolf 
Hitler após a sua libertação. Este segundo NSDAP tirou as lições acima menciona-
das de 9 de Novembro e desenvolveu a ideia de revolução legal. Se os mortos de 9 
de Novembro foram as primeiras testemunhas de sangue da NSDAP na supressão 
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da revolta nacional pela reacção, no período de luta até à tomada do poder a 30 de 
Janeiro de 1933/43 JdF seguiram-se outras quase 400 vítimas, entre elas Pg. Horst 
Wessel, cuja canção de batalha "Die Fahne hoch" (A bandeira alta) se tornou o 
hino do partido. 

Após a rendição incondicional da Wehrmacht alemã a 8 de Maio de 1945/56 JdF, o 
NSDAP foi proibido, perseguido e finalmente esmagado pelas potências vitoriosas 
em todo o Reich. Entre 1949 e 1952 e 1960 a 1963, os nacional-socialistas ale-
mães fizeram esforços para restabelecer o Partido Nacional-Socialista com o Parti-
do do Reich Socialista (SRP), que falhou após os sucessos iniciais, devido à 
proibição do SRP. Depois disso, a longa noite do Nacional-socialismo instalou-se 
até que uma nova geração retomou a luta desde 1968/79 JdF. Deste nacional-
socialismo da nova geração surgiu a 8 de Maio de 1977/80 JdF, hoje a Nova Fren-
te, que se vê a si própria como a legítima herdeira da velha e do núcleo do novo 
NSDAP (ver também Tradição). 

O NSDAP foi recentemente fundado quando os nacional-socialistas, determinados 
a fundar um novo partido, representam uma alternativa política séria como organi-
zação consolidada, conseguiram fazer passar a sua linha geral no movimento völ-
kisch e conquistar o apoio de todos os nacional-socialistas bem intencionados. Sob 
que nome a nova fundação do NSDAP tem lugar é secundária a isto. Pode, portan-
to, preceder o levantamento formal da proibição NS. 

O restabelecimento do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães não 
deve ter lugar prematuramente, a fim de evitar uma caricatura do partido do Füh-
rer, o que seria prejudicial à reputação do movimento nacional-socialista. A ordem 
para o restabelecimento será dada pela liderança da Nova Frente assim que esta 
considerar o momento oportuno. 

 

83 - NOVO FRONT 
 A Nova Frente é um ethos nacional-socialista de nova geração. É derivado da his-
tória da organização: 

 pelo "Bund Deutscher Nationalsozialisten" (BDNS), fundado em 1968/79 
JdF por Pg. Wolf-Dieter Eckart e banido em 1969/80 JdF, e o seu 
movimento sucessor "Freundeskreis der NSDAP"; bem como 

 pela organização clandestina "Nationalsozialistische Kampfgruppe 
Großdeutschland" (NSKG), fundada em 1971/82 JdF e esmagada em 
1973/84 JdF, e a sua organização nós estrangeiro, que opera sob a liderança 
do Pg. Gerd Lauck desde 1973/84 JdF como organização estrangeira e 
estrutural do NSDAP (NSDAP/AO). 

A actual Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front foi fundada a 8 de Maio de 
1977/88 JdF por Pg. Michael Kühnen e dois outros camaradas como uma organi-
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zação nacional-socialista subterrânea "SA-Sturm Hamburg 8. Mai" (externamente 
"Freizeitverein Hansa") no âmbito do NSDAP/AO. Pg. Kühnen tinha pertencido 
anteriormente ao "Círculo de Amigos do NSDAP". A 26 de Novembro de 1977/88 
JdF, a "Frente de Acção dos Nacional-Socialistas" (ANS) emergiu da Tempestade 
SA, adicionalmente como uma organização de fachada legal. Após a detenção dos 
seus quadros dirigentes, a organização ANS esteve inactiva de Dezembro de 1980-
91 até 30 de Novembro de 1982-93 JdF. Depois Pg. Kühnen assumiu novamente a 
liderança da organização e a 15 de Janeiro de 1983/93 JdF facilitou a sua fusão 
com os "Activistas Nacionais" (NA), sob a liderança de Pg. Thomas Brehl para 
formar a "Frente de Acção dos Nacional-socialistas/Activistas Nacionais" (ANS/
NA). O ANS/NA foi banido do JdF a 7 de Dezembro de 1983/94. 

A formação de organizações sucessoras ou substitutas foi subsequentemente dis-
pensada. Os antigos camaradas da ANS/NA, juntamente com os recém-chegados, 
formam agora uma comunidade política de opinião sem estruturas organizativas e 
trabalham adicionalmente em frente independente e em organizações de massas. A 
comunidade de pensamento agrupa-se em torno da carta de informação sobre a si-
tuação do movimento, "A Nova Frente", após a qual toma o seu nome, e encontra 
o seu fundamento nos círculos de leitores da Nova Frente. A Nova Frente vê-se a 
si própria como o braço legal do movimento nacional-socialista da nova geração e, 
portanto, como o núcleo do recém-fundado Partido Nacional-Socialista dos Tra-
balhadores Alemães. 

Com base no compromisso programático com o Nacional-socialismo, a Nova 
Frente desenvolve uma estratégia e tácticas claras e, com base nisso, implementa 
uma linha política geral provisória. Não procura reunir todos os nacional-
socialistas alemães, mas aqueles que estão dispostos a submeter-se à sua liderança 
e linha geral de forma disciplinada, a fim de alcançar o objectivo de refundar o 
PNASDN. Depois disso, dissolve-se e os seus quadros e apoiantes põem-se à dis-
posição do partido. Os líderes da Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front eram: 

 Maio 1977/88 - Julho 1978/89 Pg. Michael Kühnen 

 Ago. 1978/89 - Dez. 1979/90 Pg. Christian Worch 

 Jan. 1980/90 - Dez. 1900/91 sem liderança reconhecida 

 Jan. 1991/91 - Nov. 1982/93 Suspensão da organização 

 Dez. 1982/93 - Março 1984/94 Pg. Michael Kühnen 

 Março 1984/94 - Abril 191B7/98 Pg. Thomas Brehl 

 desde Maio de 1987/98 Pg. Christian Worch 

  

84 - NOVO ORDEM 
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 O nacional-socialismo como uma visão do mundo e ao mesmo tempo uma atitude 
de vida dá origem ao partido (ver National Socialist German Workers' Party) a fim 
de se afirmar em termos de política de poder. O trabalho e a luta do partido ba-
seiam-se num programa partidário do qual deriva a linha geral na luta por uma re-
volução nacional-socialista. Sob as condições de uma democracia de tipo ociden-
tal, esta revolução tem lugar legalmente e esforça-se por uma reforma do Estado, 
que por sua vez conduz finalmente a um Estado nacional-socialista do povo. Isto 
caracteriza-se pelo facto de ser um Estado total no qual o Partido Nacional Socia-
lista desencadeia uma mobilização política total, torna-se a única vontade política 
da nação (ver Will) e concretiza o seu programa partidário. 

O objectivo desta mobilização total é a realização de uma Nova Ordem. Após o 
cumprimento do programa do partido, o partido cumpriu esta tarefa histórica e dis-
solve-se a si próprio. A Nova Ordem é assim realizada nas fases históricas do pe-
ríodo de luta, da revolução, da reforma do Estado e do estado do povo nacional-
socialista. Caracteriza-se essencialmente pela ordem político-política de poder do 
grande espaço de vida europeu através de um Quarto Reich (ver também Europa), 
pela realização do princípio orientador que caracteriza toda a vida comunitária, 
"bem comum antes do interesse próprio", e pela ruptura da servidão ao interesse. 

 A Nova Ordem é o objectivo político último do Nacional-socialismo. Mas 
não promete um estado final "paradisíaco" da história: 

 A Nova Ordem não é uma terra de leite e mel, mas uma alta cultura ariana 
tradicional (ver Tradição e Arianos) com base no pensar, sentir e agir de 
acordo com as espécies e a natureza, o que permite e promove a preservação 
e o desenvolvimento das espécies da raça ariana. 

 A Nova Ordem é caracterizada pelo operariado e pela maternidade como 
princípios éticos de ambos os sexos, (ver Ética) bem como por ordens que, 
como alianças masculinas de combatentes e líderes, são portadoras de cultu-
ra (ver Soldado e Princípio do Líder). No topo, mesmo após a dissolução do 
partido, estão o Führer e o Senatals Führerorden der Neuen Ordnung. 

 

85 - NEUTRALIDADE 
 O nacional-socialismo é para os povos da raça ariana (ver arianos) a há muito pro-
curada Terceira Via, para além do capitalismo e do comunismo, independente do 
Ocidente e do Oriente. É assim hostil tanto à vida e à ordem económica do capita-
lismo liberal como ao marxismo e luta pela liberdade dos povos arianos contra o 
imperialismo das superpotências dos EUA e da União Soviética. 

Na era nuclear, contudo, este confronto já não pode ser conduzido através da gue-
rra entre Estados, mas deve ser levado a cabo através de uma luta de visões, ideo-
logias e valores mundiais. É por isso que a comunidade de pensamento da Nova 
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Frente está a lutar por uma Alemanha neutra. Só uma estrita neutralidade estatal 
pode restaurar a liberdade e soberania da Alemanha e oferecer protecção contra a 
destruição nuclear, bem como contra a contínua submissão à vontade das potên-
cias vitoriosas da Segunda Guerra Mundial. 

Não é coincidência que os partidos do sistema que governam na RFG, como ins-
trumentos e vassalos dos poderes vitoriosos, estejam a tentar transformar o termo 
"neutralidade" numa palavra política suja. Lutam assim pela única via da liberdade 
alemã, que seria o fim do seu poder emprestado às potências vitoriosas. Estão tam-
bém a lutar pela única via para a unidade da nação alemã, porque só a neutralidade 
e a sua suplementação por uma política nacional sábia em relação ao Leste pode 
levar à reunificação de todos os alemães e à recuperação do espaço original dos 
colonatos alemães no Leste. É por isso que a Nova Frente está a lutar por uma Ale-
manha unida, independente e neutra! 

 

86 - NSDAP/AO 
 A Aufbau- und Auslandsorganisation der Nationalsozialistischen Deutschen Ar-
beiterpartei é uma organização política de fachada do Nacional-socialismo da nova 
geração e forma o seu braço ilegal. O NSDAP/AO é proibido na Alemanha e, por 
conseguinte, funciona de forma propagandística subterrânea contra a proibição na-
zi e a favor da refundação do NSDAP/AO. Organiza-se num grande número de 
células subterrâneas que não mantêm contacto entre si e são guiadas e fornecidas 
com material de propaganda por uma sede estrangeira nos EUA. À frente do 
NSDAP/AO está Gerhard Lauck, um americano-alemão que usa a sua cidadania 
americana como arma na luta pela liberdade alemã. O quadro do NSDAP/AO é 
composto por apoiantes que estão em contacto constante com a sede no estrangei-
ro e pagam regularmente contribuições de apoio. Além disto, o NSDAP/AO não 
reconhece a filiação formal. Um membro é alguém que professa fidelidade ao 
NSDAP/AO, segue as suas instruções e distribui o seu material de propaganda. 

 O NSDAP/AO foi fundado em 1971/82 JdF como uma organização estran-
geira do "NS-Kampfgruppe Großdeutschland" por Pg. Lauck e continuou a 
operar independentemente na sua forma actual após a dissolução deste últi-
mo em 1973/84 JdF. 

 O NSDAP/AO é o principal portador do aspecto estratégico na luta nacional
-socialista pela liberdade. Prova o estilo e a tradição mais pura do NSDAP 
histórico. 

 Foi o NSDAP/AO que desenvolveu a estratégia do movimento nacional-
socialista da nova geração, que ainda hoje é válida, evitando todos os becos 
sem saída possíveis e concebíveis:  
combateu com sucesso o acobardamento e camuflagem infrutíferos dos na-
cional-socialistas em associações nacionais reaccionárias (ver Reacção), 
evitou qualquer culto à personalidade, resistiu à tentação da resistência ar-
mada (ver Lobisomem) e enfatizou rigorosamente a importância do partido, 
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o seu primado sobre o líder do partido (ver Führer) e a necessidade de fun-
dar um partido. 

 Da Sturm-Abteilung do NSDAP/AO, o JdF surgiu em 1977/88 como a ac-
tual Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front, a qual, de forma solidária e 
com a mesma base estratégica, forma o braço legal do movimento, aplica de 
forma criativa a estratégia às condições da luta legal e desenvolve tácticas 
para esta luta. 

 NSDAP/AO e Neue Front formam juntos os precursores do novo NSDAP. 

 

87 - ENCOMENDAS 
No início de cada desenvolvimento cultural estão o surgimento e o trabalho de 
alianças masculinas. Estes são os pré-requisitos para a permanência do poder, da 
cultura, da religião, do ritual e, portanto, da tradição, sem os quais nenhuma cultu-
ra é concebível. Nas civilizações tradicionais avançadas em todo o mundo, as ir-
mandades culturais - ordens religiosas - emergiram destas alianças masculinas, 
que por um lado tinham tarefas de liderança espiritual-religiosa e por outro lado, 
como comunidades marciais, assumiram a protecção interna e externa da cultura. 
Tais ordens também tiveram, portanto, um significado notável nas civilizações 
avançadas da raça ariana (ver arianos). Entre elas, as ordens cavalheirescas da Ida-
de Média e a sua ainda - embora muito enfraquecida - ética contínua de uma vida 
cavalheiresca são geralmente conhecidas e bem conhecidas. 

Em qualquer caso, os membros de uma comunidade religiosa lutam por uma vida 
em comunidade e ao serviço de uma ideia de alta qualidade ética, através da qual o 
indivíduo se torna uma personalidade em obediência livre e orgulhosa (ver tam-
bém liberdade, orgulho e disciplina). Esta é uma vida comunitária e individual, na 
qual o conhecimento. É uma vida comunitária e individual em que o conhecimen-
to, a vontade e a acção se fundem numa unidade completa, em que a ênfase das 
ordens espirituais reside no conhecimento e a das ordens marciais em combate. 
Mas a vontade é sempre o fundamento decisivo de uma comunidade religiosa. 

No mundo tradicional das culturas avançadas baseadas na espécie e na natureza, 
estes dois caminhos de auto-conhecimento e auto-realização, por um lado, e de 
uma vida combativa, por outro - tanto ao serviço dos valores como das ideias - são 
os caminhos para a salvação, para uma vida de valor e significado. Todos estes va-
lores tradicionais básicos do conhecimento, vontade, luta, comunidade, obediên-
cia, liberdade e salvação são encarnados de novo no mundo moderno no Nacional 
Socialismo, na sua epistemologia científica do humanismo biológico e na sua ética 
do idealismo de valores. Assim, nas associações masculinas do Partido Nacional 
Socialista, a tarefa espiritual de liderança (ver Partido Nacional Socialista dos Tra-
balhadores Alemães) e o Sturm-Abteilung (Destacamento da Tempestade) como a 
encarnação militante do tipo de homem soldado também ecoam elementos claros 
da formação de ordens religiosas. 

Na transição do Estado Popular Nacional Socialista (ver Estado) para a Nova Or-
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dem após a dissolução do Partido, as ordens espirituais e militantes terão um signi-
ficado decisivo e notável e mais tarde assegurarão também a permanência e o de-
senvolvimento de uma alta cultura ariana de acordo com a sua espécie e natureza, 
que deixará de ter nada em comum com o mundo actual menos, mas representará 
o mundo renovado da tradição e da salvação (ver também A Volta dos Tempos). 
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33. 

 

   Os homens do    Dr. Joseph Goebbels fizeram a "estreia mundial" de 1930 de um 
filme flagrantemente bolchevique, anti-germânico, uma verdadeira noite para re-
cordar. Infiltraram-se no teatro de Berlim, cheios de judeus gaudes, marxistas dile-
tantes e diversos degenerados aristocráticos, a "cultura" repelente de Weimar.  Co-
mo Nada de Novo na Frente Ocidental (refeita num filme diferente e menos cen-
surável nos EUA como All Quiet on the Western Front) cintilou através do ecrã 
prateado, os incógnitos Stormtroopers soltaram centenas de ratos. Os vermes ins-
tintivamente conheciam os seus próprios, e apressaram as pernas do público gri-
tante, que carimbou através das saídas de emergência. 

   Como um golpe de misericórdia, dezenas de pombos foram libertados. Os pom-
bos desorientados agitavam-se para trás e para a frente ao longo do feixe de luz 
desde a cabine do projeccionista até ao grande ecrã, obscurecendo o filme com 
sombras monstruosas, enquanto pelavam os pombos em pânico com bombas de 
estrume, como uma espécie de vitória antecipada da Luftwaffe. Escusado será 
acrescentar que o filme Red flick não foi um sucesso crítico. 

 

 

34. 

 

   Coloquei um dos vossos autocolantes suásticos NSDAP/AO na plataforma da 
Estação Ferroviária de Long Island. Depois afastei-me casualmente e esperei pela 
próxima hora de ponta do comboio para esvaziar os seus pendulares da cidade de 
Nova Iorque. Enquanto enxames de pessoas passavam apressadamente por ele pa-
ra chegar a casa, um homem de meia idade aproximou-se dele, sorriu, arrancou-o, 
e colocou-o no seu bolso. 

   Mais tarde fiquei encantado por ler em A Nova Ordem que um homem de Hicks-
ville, Nova Iorque, lhe tinha visto um autocolante na estação ferroviária e pediu 
informações! 

Diversão sob a suástica 
Uma colecção de Anecdotes Compilada por Gerhard Lauck 
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